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Resumo – Com o objetivo de aprofundar o entendimento dos processos hidrológicos quanto ao 

balanço hídrico e seus componentes, estudou-se uma microbacia experimental, a qual possui área de 

600 m² em vegetação remanescente de Mata Atlântica. Na área experimental instalou-se 

interceptômetros e efetuaram-se medições das precipitações pluviométricas no período de dezembro 

de 2012 a março de 2013. Em seguida relacionaram-se os dados obtidos com variáveis climáticas, 

para analisar a interferência destas. A precipitação incidente durante esse período foi de 66,1 mm 

enquanto que a precipitação interna foi de 71,3 mm. Conclui-se que as variáveis climáticas 

interferem na captação da precipitação pelos interceptômetros. 
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INFLUENCE OF CLIMATE ON VARIABLE REMAINING FROM 

INTERCEPTION OF ATLANTIC SUMMER 2012/2013  
 

Abstract – In order to deepen the understanding of hydrological processes on the water balance and 

its components, we studied whether an experimental watershed, which has an area of 600 m² in 

remnant vegetation of the Atlantic. The experimental field was installed interceptômetros and were 

made in measurements of rainfall from December 2012 to March 2013. Then related to the data 

obtained with climatic variables, to analyze the interference of these. The incident rainfall during 

this period was 66.1 mm while the internal precipitation was 71.3 mm. We conclude that climatic 

variables influence the uptake of precipitation by interceptômetros. 
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

A disponibilidade de água encontra-se cada vez mais no foco da atenção social e econômica, 

devido a recorrentes problemas influenciados pelo crescimento populacional, como a distribuição, 

escassez, poluição e transformação antrópica da paisagem, que comprometem os recursos hídricos.  

Nesse contexto destaca-se a Mata Atlântica que, tendo ocupado cerca de 15% do território 

nacional, atualmente está reduzida a 7% da sua cobertura original, sendo considerada uma das áreas 

mais ricas em biodiversidade e mais ameaçada do Brasil. A Mata Atlântica possui enorme 

importância, pois cerca de 60% da população brasileira vive em seus limites. Ela garante o 

abastecimento de água para cerca de 112 milhões de pessoas. (Fundação SOS MATA 

ATLÂNTICA). 
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A cobertura florestal apresenta estreita relação com o ciclo hidrológico em uma bacia 

hidrográfica. A floresta atua no recebimento da chuva através de sua copa, iniciando o processo de 

fracionamento, sendo uma parte retida temporariamente pela árvore, sem chegar ao solo da floresta, 

e em seguida evaporada para a atmosfera. Esse processo é denominado interceptação, 

correspondendo a uma das variáveis do balanço hídrico, as quais são responsáveis pela relação de 

disponibilidade, variabilidade e planejamento do uso dos recursos hídricos de um local. O restante 

da água da chuva chega ao solo por precipitação interna ou escoamento pelo tronco das árvores 

(ARCOVA et al., 2003). Dentre os fatores que interferem na precipitação destacam-se: 

características da precipitação (intensidade, volume precipitado, chuva antecedente), condições 

climáticas, tipo e densidade da vegetação, grau de desenvolvimento vegetal e período do ano 

(TUCCI, 2002). 

Em regiões de cobertura florestal, poucos são os estudos relacionados à interceptação da água 

da chuva pela vegetação, porém alguns pesquisadores afirmam que a floresta nativa, entre os 

ecossistemas vegetais, atua no ciclo hidrológico de maneira mais significativa, pois proporciona 

melhores condições de infiltração da água da chuva (OLIVEIRA JR e DIAS, 2005). 

Pesquisas nesse sentido são de grande relevância, visto que a interceptação pluvial ajuda a 

definir a quantidade de chuva captada, sendo fundamental no cálculo do balanço hídrico. O 

monitoramento da interceptação se faz importante ainda para acompanhar o grau de cobertura 

vegetal e sua eficiência na atividade de retenção da água, e também o surgimento de eventuais 

problemas como a erosão do solo.  

Dentre os objetivos deste trabalho destaca-se o monitoramento e a quantificação do processo 

de interceptação em remanescente de Mata Atlântica, por meio de precipitação incidente, 

precipitação interna e as possíveis relações destes com variáveis climáticas. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Área de estudo 

O estudo foi conduzido na área denominada Rancho do Amaral, que possui remanescente 

florestal de Mata Atlântica na região central do Estado do Rio Grande do Sul, entre os paralelos 29º 

36’ e 29º 38’ de latitude sul e os meridianos 53º 47’ e 53º 49’ de longitude oeste. Localizada na 

cabeceira do rio Vacacaí Mirim, em Santa Maria, região fisiográfica da Depressão Central com área 

experimental de 600 m
2
, conforme a figura 1.  

Esta pesquisa é uma continuação do monitoramento realizado entre maio de 2010 e fevereiro 

de 2011, onde a precipitação incidente registrada na área monitorada foi de 994,6 mm (Sari, 2011). 
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Figura 1 – Localização da microbacia estudada 

Segundo o sistema de classificação Köppen, o clima da região é do tipo subtropical Cfa; 

caracterizado pela ocorrência de precipitações durante todos os meses do ano, sem grande diferença 

quantitativa entre o mês mais chuvoso e o mês mais seco (FELTRIN, 2009).  

A precipitação média anual varia de 1.700 a 1.800 mm, com uma frequência de 113 dias; 

entretanto, o déficit anual pode ser superior a 200 mm de precipitação. A temperatura média anual 

situa-se em torno de 19,3ºC, sendo a média das temperaturas máximas do mês mais quente (janeiro) 

de 31,5ºC e do mês mais frio (julho) de 9,3°C. A umidade relativa do ar média anual é de 82%, com 

ventos predominantes de leste e sudoeste, além dos ventos que sopram do quadrante norte 

(MORENO, 1961). 

Coleta dos dados 

A condução do experimento foi realizada através do monitoramento da precipitação incidente 

e precipitação interna. Os dados da precipitação incidente são obtidos através de pluviômetro tipo 

cuba-basculante e os dados de velocidade do vento e umidade pela Estação Meteorológica da 

UFSM, obtidos pelo Instituto Nacional de Meteorologia.  

Os dados da precipitação interna dentro da remanescente de Mata Atlântica são obtidos 

através da utilização de aparelhos, interceptômetros (Figura 2), que captam a água da chuva que 

passa pelo dossel. Os interceptômetros foram confeccionados conforme o modelo proposto por 

Baumhardt et al. (2009), com materiais de baixo custo e que proporcionam praticidade no momento 

da coleta dos dados.  

Foram organizadas as 101 estacas, fixadas entre 40 e 60 cm acima da superfície no solo, 

espaçadas de metro em metro, em linha reta, para a disposição de 40 interceptômetros, sendo que 20 

permanecem fixos (parcela fixa) e 20 são rotacionados (parcela móvel) que são utilizados para a 

coleta (FIGURA 2). Por se tratar de floresta nativa, o uso dos instrumentos rotacionados permite a 

ocupação de pontos opcionais, com objetivo de assegurar maior representatividade das amostras 
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coletadas, e ainda evitar pontos de maior intensidade foliar, que mascaram os dados, diminuindo a 

precisão experimental. 

 
Figura 2 - Interceptômetro 

As coletas foram realizadas logo após o término dos eventos de chuva, ou no intervalo de 15 

dias, sempre no período matutino, para evitar perdas significativas por evaporação. A água coletada 

dos interceptômetros foi pesada em balanças de precisão, sendo o valor transformado para 

milímetros de chuva.  

Para determinação da interceptação foi utilizado o valor de 5,66% para escoamento do tronco, 

conforme medido por Sari (2011). 

RESULTADOS 

Após o monitoramento no período estudado a precipitação incidente total apresentou valor de 

529,1 mm, enquanto que a precipitação interna apresentou 570,3 mm. Pode-se observar o fato da 

precipitação interna nesse período ser 41,2 mm maior que a precipitação incidente, esse fato 

provavelmente é decorrente da consequência da variabilidade espacial da vegetação, a qual 

proporciona distintos valores de precipitação interna, bem como, a existência de caminhos 

preferenciais e/ou pontos de gotejamento e ação das variáveis meteorológicas no processo de 

interceptação da precipitação. 

As figuras 3, 4 e 5 demonstram uma comparação entre a precipitação incidente e a 

precipitação interna, relacionando com os dados de umidade relativa do ar, velocidade do vento e 

temperatura obtidos da estação meteorológica do INMET, estação Santa Maria-RS (83936).  

Pode-se observar que a ação do vento aumentou o total captado por deslocamento ou 

afastamento das gotas de água na direção dos interceptômetros, mascarando os resultados coletados. 
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Figura 3 – Precipitação incidente, precipitação interna e umidade. 

 
Figura 4 – Precipitação incidente, precipitação interna e velocidade do vento. 

 
Figura 5- Precipitação incidente, precipitação interna e temperatura. 
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Figura 6 – Precpitação incidente, precipitação interna e dias antecedentes sem chuva.  

 

CONCLUSÕES 

 

Foram monitoradas a precipitação incidente e interna em área de mata nativa. O período foi 

no verão de 2012/2013. Dos sete eventos monitorados, dois apresentaram precipitação interna 

superior à precipitação incidente. Estes valores foram relacionados com a umidade, velocidade do 

vento, temperatura do ar e número de dias antecedentes sem chuva.  

Verificou-se que no período dos eventos de interceptação negativa a velocidade do vento 

apresentou valores elevados, influenciando nos resultados da precipitação interna e nos resultados. 
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